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A fauna de peixes da bacia do rio Iguaçu é caracterizada por espécies de pequeno porte e com elevado 
grau de endemismo, decorrente do isolamento pelas Cataratas do Iguaçu. Neste cenário, o presente 
trabalho teve por objetivo inventariar a assembleia de peixes em riachos de cabeceira na bacia do Baixo 
rio Iguaçu. A fauna de peixes foi amostrada trimestralmente, em oito riachos, entre maio de 2015 e 
fevereiro de 2016, através da técnica de pesca elétrica. Foram coletados 3891 indivíduos, distribuídos em 
26 espécies, pertencentes a 11 famílias e seis ordens. O grupo de riachos preservados somou 22 espécies, 
já no grupo de riachos rurais foram registradas 18 espécies. Siluriformes foi a mais representativa em 
abundância (46,1% das espécies), seguido por Characiformes (34,6%). As famílias com maior riqueza de 
espécies foram Characidae (sete), Trichomycteridae (cinco) e Heptapteridae e Loricariidae (três espécies 
cada). Quatro espécies registradas ainda não foram descritas (Heptapterus sp., Hoplias sp. 1, 
Trichomycterus sp. 1, Trichomycterus sp. 2.), e três espécies foram caracterizadas como não-nativas para 
a bacia (Gymnotus sylvius, Poecilia reticulata e Tilapia rendalli). A dominância de espécies pertencentes à 
Siluriformes e Characiformes segue o padrão registrado para ecossistemas aquáticos continentais da 
região neotropical. Adicionalmente, o padrão da assembleia de peixes, caracterizada por baixa riqueza de 
espécies, está associado com o elevado endemismo da bacia, distinguindo dos demais tributários 
similares que formam o sistema da bacia do rio Paraná, a qual apresenta maior riqueza de espécies. Vale 
enfatizar a maior riqueza e diversidade de espécies dos riachos preservados, reflexo da estruturação que 
a mata ciliar fornece às características físico-químicas dos ambientes aquáticos. Esses resultados 
ressaltam a importância da preservação de riachos de cabeceira para a manutenção da diversidade das 
espécies, uma vez que a extinção de espécies nessa bacia significa a perda global dessas entidades 
biológicas. 
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